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“De que são feitos os dias? – De pequenos desejos, vagarosas saudades, silenciosas lembranças. Dentro deles vivemos, dentro deles choramos, duros enlaces e em novas alianças. Quem precisa explicar o momento e a fragrância da Rosa, que persuade sem nenhuma arrogância?”  (Cecília Meireles) 

  *     *     *

O profeta coloca na boca de Deus :”Não há nada fora de mim”. (Isaías, 45,6) Grandeza na pequenez. Cada um pode dizer: “Insignificante criatura, grande és enquanto estás em Deus”. Eis o que eleva : por limitado que seja o que és e fazes, podes considerar-te portador de uma dimensão cósmica. Fagulha divina, percorres o caminho como herdeiro de uma luz divina. 
Quando, como um cego que não se enxerga, te perturbas fácil e inutilmente pelo que te acontece, tropeças sobre o que pouco vale. O imaginas ameaçador ou intransponível, embora não passe de  simples quimera. Careces de humildade tolerante a fim de retomar o caminho. Por que parar sem saber o que te detém? É preciso avançar, confiando que uma gratuidade indomável deseja atrair-te.

Instabilidade engendra sofrimentos, centraliza no individualismo, incapacita para o prazer e faz perder-te em consumismo, até no religioso. Longe de ti o temor de  tudo perder e de nada desfrutar alegremente. Na relação de pertença global,  hás de ajustar teus pensamentos, teus valores, tuas atitudes. Engrenagem minúscula no Universo, não te perderás no particular.

Em estado de admiração, em tudo te sentes valorizado e por todos beneficiado, no esforço de crescer, sem cessar. De nada precisas despojar-te quando de tudo fazes uma partilha em vista do bem comum. No corpo vives a serviço do espírito, como indivíduo te reconheces co-indivíduo e no espírito elevas o corpo a templo divino. Vives em contato com a fonte a jorrar : Deus se manifesta.
Filete de água, te transformas em ribeirão; raio de sol, te fazes um feixe de luz refletindo nuanças de arco-íris. Em vez de pulverizar-te na agitação de tarefas, hás de alcançar o equilíbrio  de quem se torna forte na fragilidade. A rigidez é companheira da morte. Procura cultivar permanente flexibilidade, enaltecendo a vida, dádiva máxima que merece o carinho de bons cuidados. 

O caminho se faz pelo modo de caminhar. Eleva-te, pois, na dedicação ao que o momento cotidiano te propõe! Interiormente concentrado, não desperdiças energias. Teu coração pode pulsar em paz, integrando o exterior ao interior, o elevado ao familiar, o atual ao que está para vir. Ao peregrinar na terra, te sentirás inquilino do céu. Não caberás em ti de tanta satisfação!

Podes sentir-te qual árvore, com raízes e galhos que alcançam o infinito. Palavras são relâmpagos que te envolvem. Coisas são sinais, conspiração do universo. Pessoas são mensageiras de Deus. Experiências se transformam promessas e apelos. No dia-a-dia, ricos tesouros te serão apresentados. Sob bênção divina vai, firme, por teu caminho. Por mais um dia, por mais um ano! 

Que possas desfrutar, com saúde e paz, as bênçãos que 2005 te vai trazer!

          *     *    *                                 Frei Cláudio van Balen
